
   

ASSIGNATURAS I

Em Ovar, semestre. . . .

Com estampilha . . .

Fóra do reino accresce o porte do

avulso .
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I

Os parlamentos devem ser a

expressão dos interesses geraes.

Entre nós é por interesses par-

ticulares e ás vezes por motivos

futeis e caprichosos, que se de-

terminam as influencias dos cir-

culos, e estas suberdinam-se qua-

si todas aos que estão no poder,

acceitando as candidaturas oiii-

ciaes. e d'ahi se segue que ás

maiorias representativas faltam

sempre as condições devidas.

Corrigir as influencias, que

assim viciam a eleição, eis a pri-

meira necessidade, o alvo a que é

mister que visem todas as refor-

mas.

Como? eis o espinhoso objecto,

sobre que versam muitos dos nos-

'sos artigos, e a que hoje acres-

centamos algumas refiexões so-

bre a forma eleitoral.

O que .são pois asvmaioriasii

São o que _bem querem os gover-

nos, que sejam.

Que significam ellas? um con-

.traoto simoniaco entre os inñuen-

tes locaes e os que mandam: di'-

zem estes, tomem .lá um despa-¡

cho, uma estrada, um subsidio e:

deem-n'os cá o deputado-cu _en-'j

tram apenas no contracto, que

.sempre se presume, as ceperan-

ças ou as promessas,'o que não

lhelmuda o caracter.

Ha tambem *une- empreiteiros

gomes, ra quem a mñuencia

politica comoise fosse uma cer-¡

ta mercadoria, que arrematam, e

com! aqualfazem um commercio

de retalho com os círculos.

«E qual é! a expressão dos go-

vernos onde as eleições não teem

significação politica, .igualmente a

nao teem os governos.-Represen-

.tam estes o desejo de mandar, de

ñgurar nas altas posições, de seu'

o imeiro, e só alguns uma vaga

e igeira confiança em que melho-

rem as Íinanças--mas esta mesma

parece-nos, que não se renova

sem uma experiencia justificativa.l

De que se occupam? De sil

mesmos, de conservar as adhe-'I

sões, d'augmental-as por todos os A

modos. sacriñcando as convenien-l

cias do paiz.

Ambições reaes e sérias não

as vemos. I

I I n

l

. Tomada a população _por base

' eleitoral, conse uente era que a

re resentação e um paiz d'agrí_-l

cu tores como o nosso tivesse a

côr agricola - mas longe de ser_

assim,-está essa classe debilmente

representada, e quasi sem defeza

-na assembleia legislativa, senho-

ra dos nossos destinos, se não.

fora escrava dos ministerios.

Ah¡ nao se levanta voz algumat

que se interesse pela agricultura,›

e -mostre conhecer o seu estado,

os seus problemas, os seus emba-

. .raças, as medidas que reclama,

as que wa oñendem: acerca d'ella

com leto silencio.

- tambem não é pelos seus

representantes, que a industria e

o commercio se fazem valer-é,
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vão conseguindo a attenção dos

governos.

Ainda que dividido em facções

o corpo commercial une-se todo,

quando se trata da sua classe,

quando chega o momento de pro-

testar contra qualquer proposta

ou acto, que o prejudica.

Teem os commerciantes uma res

ideia mais clara dos seus interes-

ses, e relações mais travadas que

os preprietarios: acham-se em

suas maos os maiores capitaes

disponiveis; enorme é a sua in-

fluencia nas grandes cidades; e

por isso osgovernos, que receiam

as suas agitações. e sempre estão

recorrendo do credito, estão dis-

postas a attendel-os.

Protestam, representam contra

os projectos financeiros, por exem-

plo, emendam-n'os, apontam erros,

e apezar dos ministros, que os

elaboram, declararem que não

lhes alteram nem uma virgula,

são esses projectos modificados.

Quasi não ha um acto ministerial

d'alguma importancia que intenda

com elles, que não acudam as

associações commerciaes do Porto

ou Lisboa a indicarem e a corri-

girem-lhe os defeitos.

III

Os agricultores dispersos em

toda a área do paiz, isolados, dos

anaes o maior numero se compõe

'homens rudes, os mais submis-

sos, sem ideia alguma da situação,

em que se encontram, sem comi-

cics proprios, que os esclareçam,

ou os impulsionam. não é facil

conseguir que se liguem, e os prin-

cipaes nunca até hoje tentaram

fazer-se valer como classe.

Na assembleia representativa

pouco são os membros, que exclu-

sivamente lhe pertencem, e não

podendo sómente por si vingar um

projecto de lei, ou formarem uma

opposição efficaz, nada propõem

por inutil, e deixam passar tudo a

que se podessem recusariam o seu

voto.

IV

São frequentes as queixas nos

jornaes e nos discursos parlamen-

tares contra a pressão exercida

sobre os eleitores elos governos,

ou pelos seus de egados, é em

parte verdadeira essa argnição

emquanto ás classes inferiores;

principalmente nas aldeias-mas_

não é ahi que está o vicio' radicali

das eleições-as auctoridades não

as vencem sem o concurso dos

influentes locaes, e onde estes as

abandonam e combatem, nem sc-

quer entram ,na lucta.

O nosso paiz chega a ser ido-

latra dos que mandam-um chefe

de partido sempre se faz auctorí-

tario, ainda que não deva muito á l

providencia. pelas suas qualidades

d'espirito e de caracter. Aaucto-

ridade central é tão absorvente e

forte, que só poderão resistir-lhe

a forma eleitoral por classes, e

uma larga desentralisaçào admi-

nistrativa, muito além de tudo o

que se tem proposto.

V

Quando uma nação se rege pelo

systema representativo, a ninguem l

 

AUGUSTO na contra E PINllo

Redacção e administração - LARGO DA PRAÇA - Ovar

Impressão e composição-TYPOGRAPHIA PENINSULAR

Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO

 

com as localidades, que os elege-

ram, nunca as .consultem em as-

sumptes de interesse publico, tor-

nam-se índifferentes aos sentimen-

tos, que as animam; nem elles os

conhecem, nem ellas muitas vezes

os manifestam.

Para as maiorias parlamenta-

não existe opinião publica-o

seu unico norte é a vontade dos

governos, que levam a falta de

senso até lhes agradecerem a sua

dedicação e lealdade.

Ministros e deputados, logo que

se reunem, formam corpo com um

espirito exclusivo, e interesses

partidarios, a que tudo subordi-

nam.

Entregue, como está, ao go-

verno o que melhor seria o objecto

das administrações locaes, tudo

são entraves, delongas, motivo de

dependencias e favores e a vida

na província torna-se acanhada,

machinal, sem iniciativa, ester-il.

Se os cidadãos só gosam da

liberdade no acto material d'es-

colher os seus representantes, o

que é ainda uma Ficção, as elei-

ções perdem sem duvida a sua

essencia e valor politico; futeis são

as arantias constitucionaes.

os círculos como as classes

andam indistinctas ou misturadas

no corpo eleitoral e assim não se

discriminam nem se pronunciam

os seus interesses e pretensões;

não é possivel a nenhuma d'ellas

conseguir uma representação pro-

pria, que a faça valer. Estes, os

melhores, os mais dignos, affas-

tam-se, retrahem-se com indiffe-

rença *lo resultado geral do suf-

fragio, aquelles, se entram corn

fervor nas luctas partidarias, é

por motivos alheios ás convenien-

cial publicas.

Tal é a causa, porque a repre-

sentação se falseia, se corrompe,

e se annulla.

A correpção está por conse-

guinte na votação por classes em

separado.

(Contínúa).

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

Echos da semana

A nossa curiosidade rendeu-

nos nomes feios, com que nos

brindou a «Discussão»

Vimos o «Ovarense» faller em

gabinete aíul, e como nada perce-

beramos da historia,apezar de atu-

radas investigações, e como somos

sozl'regos, em conhecer bem, noti-

cias d'esta natureza., atiramos uma

pequena bomba exploradora á a Dis-

cussão», e calamos-nos. ›

O plano deu o resultado dese-

jado, porque a ((Discussão», im-

mediatamente sahiu á. estacada, e

poz tudo em pratos limpos, confes-

sando-se conhecedora de todos os

gabinetes seja qual fôr a sua côr.

A charada pois, do a Ovaren-

se» não era. simples, mas sim

combinada; e nós reconhecemos,

que não a matariamos, se não fos-

se o auxilio poderoso, que nos

deu a «Discussão».

Mas como não hagosto sem des-

gosto, e se tivemos prazer de vêr

satisfeifa a nossa curiosidade, tap-
or uma acção externa aos par-i se afigura não seja livre-mas não ' bem tivemos odesprazer de sermos
amentos, é pelas suas_reuniões

mais respeitadas e temidas, que

é assim; os seus delegados ape-I

nas eleitos não mais se relacionam I

applidados de furta-córes etroca-

tantas.

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO
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O collega errou, mas esse erro

é desculpavel, porque foi commet-

tido, na. boa intenção de evitar a

reincidencia em outro erro. ,

O collega suppoz, que nós era-

mos uma linha, e que lhe tinham

perguntado qual era a côr da dt'-

ta, e como não lhe fosse possivel

responder, com verdadeira convi~

cção, deu uma reSposta, que po-

desse abranger mais do que uma

côr'.

E nào satisfeito com a primei-

ra resposta de jitr'ta-côr-es, deu

logo a segunda de troca-tintas.

Não procedeu desacertadamen-

Í te, mas_ sómente na resposta á _per-

lgunta mepportuna que imaginou

lter-lhe sido feita, é isto porque

*a troca ou mistura das tintas obri-

ga a muitas incorrecções.

I

I
l

Na melhor das intenções, sem

malquerenças para ninguem, e

unicamente levados pelo respeito

devido ás auctoridades constitui-

das censuramos o proceder d'um

regedor, que desrespitou um dele-

gado do seu administrador.'

j Accudiu logo o -Ovarense» a

prevenir o snr. Administrador,-

de que se acautellasse com intri-

gas; q ue não demittisse o regedor,

pois este tinha procedido correcta-

mente e a incorrecçao tinha sido

simplesmente, da parte do admi-

nistrador em delegar as suas at

tribuições, em pess0a incompetente.

Do sr. administrador não que-

remos absolutamente nada; nada

lhe pedimos, nem pediremos.

A razão é obvia, pois aquella

anotei-idade só pode e deve fazer

favores, aos seus correligionarios

e aos politicos accomodaticios, que

todos os dias, ao levantar, olham

para a corrente dos ventos.

Nao temos interesse nenhum

em que o regedor seja demittido

ou seja conservado, nem nos ha-

de produzir grande ou pequeno

abalo, o proceder do regedor ou

administrador.

Do que não prescindimos é do

direito da critica.

E dissemos e repetimos, que

ualquer administrador do conce-

l o, desde que preze o seu logar,

não deve admittir actos irrespei-

tosos, da parte dos seus subordi-

nados.

N'estas condições, desde que,

elle delegue as suas attribuições,

em, qualquer seu subordinado ou

subalterno, a offensn feita ao seu

delegado, tem a mesma gravidade

que feita a elle mesmo.

Incontestavelmente, que o se-

cretario da administração é um

subordinado e subalterno do admi-

nistrador, e portanto este pode

delegar n'aquelle, as suas attri-

buições.

Mas se o regedor não procedeu

incorrectamente, para que, é que,

no dia sevuinte, como diz o «Ova-

rense», oi dar todas as satisfa-

ções ao seu superior?

0h vira! Oh vira!

Assim gritava n'um dia d'esta,

semana. um pescador d'uma com-

panha do Furadouro, na oceaSiào

em ue procuravam voltar o bar-

co, e prôa ao mar.

Todo o pessoal da companha

estava occupado n'este serv1ço;
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porém o barco não se mexia, e o

pregoeiro, com I'lSO escarninho, e

de olhos litOs em dons trzumfos,

¡gritava em voz indolente e caden-

ciada-oh viral oh vira!

Mas o barco estava pregado á

areia.

Depois, todo o pessoal, olhan-

do os mesmos alvos do pregoeiro,

gritou-oh vira! oh vira!

E o barco continuava de prôa

a terra.

Os dois triumfos entreolhando-

se e virando as costas ao barco,

seguiram em direcção opposta _a

este, dizendo o mais velho ao _mais

novo: isto é piada do gabinete azul.

 

Apenas os dois se afastaram, o

pregoeiro gritou oh desvtra/ oh

desoL'r-a, e o barco mrou-se imme-

diatamente.

w_-

1832 a 1833

0 Cerco do Porto

AS [IEFIDRIIIQ LIBERAES

VI

Abrindo a historia do Cerco do

Porto pelo sr. Luz Soriano lémos

o sevuinte:

«õ exaltado partido realista,ou

miguelista, que nenhum incom-

modo, nem sombra de perseguição

tinha sofi'rido do partido Liberal

tanto em 1820, como em 1826; que

em ambas estas epoctns fruw sem-

pre os seus postos. empregos, hon-

ras, e pensões; este partido, digo,

vendo-se agora senhor do gover-

no, não escrupulisou pagar gene-

rosidade com ingratidào, recor-

rendo, apenas lhe fo¡ poss1vel,a

todos os meios da mais barbara

perseguição contra os constitucio-

naes: e se estes meios não adqm-

riram desde logo todo o gráo de

exaltação, e intolerancia, que ti-

veram mais ao diante, o receio

que lhe infundio o exercito fo¡

quem o obrigou a sobrestar por

mais algum tempo nos planos, que

meditava.

«E decretada por_ultimo a con-

vocação des Tres-listados, tendo

abandonado o infante o seu titulo

legal de regente do reino, não res-

tou mais duvida alguma de que se

ia pôr de parte a dissimulação, e

realizar quanto antes os prejectos

de usurpar a corôa para D. Miguel,

segundo os ardentes desejos dos

homens de 30 de abril. De todos

estes passos foi previa, e_dev1da-

mente avisado o ministerio inglez

pelo seu embaixador em Lisboa,

sr. Frederic Lamb; todos os minis-

tros estrangeiros suspenderam as

suas funcções diplomaticas, ape-

nas se lhes communicou o decre-

to da convocação dos Tres-Esta-

dos, mas tudo isto foi méra forma-

lidade de que zombou D.Miguel, e

o partido, que aliás estavam certos

do favor, e boas graças, que ti-

nham na olitica dos ditferentes ga-

binetes a Europa. Carlos X, 1n-

duzido pelo ministerio Villele,_ti-

nha já dissolvido'a guarda namo-

nal de Paris, acto queo povo fran-

cez vio por então cominditierença

posto que attentatorio fosse' _da

sua liberdade; e a sua. politica

centra a Carta constitucional de

D. Pedro nào era equivoca, desde

que ella chegara a Portugal. A
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Hespanlia dominada cada vez mais l ria

pelos frades, pela junta apostolica,

continuava no seu proposito de

manter na Peninsula o mais re-

quintado poder absoluto. A morte

de George Canning tinha levado

ás mãos do partido tony os desti-

nos da Grã Bret-inha, coincidindo

com as primeiras tentativas da

usurpação em Lisboa a elevação

ao puder do duque de Wellington

em Londres, e pouco depois d'isto

a quéda do ultimo representante,

e membro do antigo ministerio

Canning, o ministro dos negocios

estrangeiros, Lord Dudley, que na

sua repartição foi substituido pe-

lo notavel Lord Aberdeen. Postos

de parte os disfarces, o novo ga-

binete inglez começou a ser desde

então o protector mais decidido da

usurpação de D. Miguel, em apoio

do qual vinha tambem a politica

da Austria, e a das mais poten-

cias do Norte da Europa, que en-

tão eram o que sempre foram, vo-

tados partidistas da causa do

absolutismo.

«Terrível era com elfeito a po-

sição dos constitucionaes n*este

reino; atraiçoados pela politica

estrangeira, que de D. Pedro con-

seguira para D. Miguel a nomea-

ção de seu Logar Tenente em

Portugal; abandonados pelo mes-

mo D. Pedro, que a este tempo ti-

nha já declarado a sua abdicação

completa;_ e perseguidos finalmen-

te, como já começavam a ser, pe-

los partidistas do infante, a sua

alternativa ou de se entregarem

vergonhosamente, sem mais resis-

tencia nem combate, á condição

de vencidos, soifrendo como taes

todos os horrores de um partido

vingativo, e sanguinario, ou de

provarem novamente a sorte das

armas, desenrolando por mais es-

ta vez a bandeira da liberdade.

«Desde então todos olharam

para. a cidade do Porto como a

unica taboa de salvação para o

artido constitucional, e esta

ieroica capital das tres provin-

cias do Norte não correspondeu

debalde á. confiança que se tinha

posto no seu espirito patriotico.

Nas visinhanças d'Aveiro se con-

federou, apenas teve logar a dis-

solução da camara dos deputados

uma, pequena reunião de consti-

tucionaes decididos d'onde partiu

sempre como t'óco de liberdade

um raio de luz que illuminou to-

das as pessoas de uma pura cren-

ça nos principios da le itimidade,

e da Carta, e sobre tu o os com-

mandantes e .officiaes de varios

corpos, que tinham escapado até

então ás devassas ordenadas

pelo governo de Lisboa, não po-

diam ignorar o desastroso futuro,

que lhes estava immíuente pelo

seu bom espirito, manifestado du-

rante a regencia da Infanta D.

Isabel Maria. Aveiro foi pois a

primeira cidade, onde a areceu

de facto o primeiro grito e guer-

ra contra as pretenções de D. Mi-

guel, levantado na manhã do dia

16 de maio, pelo batalhão de ca-

çadores n." 10. e por varios cida-

dãos com elle associados: levadas

a este termo as cousas, declara-

ram o infante por então privado,

e decahido da regencia pela per-

fidia da sua conducta, e premedi-

tada usurpação, e lavrado na ca-

mara municipal o auto da nova

acclamação de D. Pedro. d'alli

partiram os sublevados para o

Porto com tenção de se unirem á

respectiva guarnição d'esta c da-

de, que em resultado das combi-

nações anteriores, devia ter se-

cundado o movimento d'Aveiro.

Por isso quando passamos pela

quinta dos Santos Martyres nos

commovemos á lembrança de que

era alli, na caza, de que ainda

hoje existem as ruínas, onde se

faziam as reuniões secretas d'es-

ses homens generosos, que por

uma ideia, pelo futuro do paiz,

arriscavam a sua fortuna, os seus

logares, e alguns d'estes eram

eminentes, e a sua vida.

Alugára a caza e presidia a

essas reuniões o chanceller do

Porto, Francisco Lourenço d'Al-

meida, pae do signatario d'esras

linhas.

Depois de rebentar a revolução

liberal n'a uella cidade, veio d'allí

um esqua rão de cavallaria afim

de ir assumir o governo das jus-

tiças, no qual expediu uma porta-

convidando os collegas a

reclamarem a assignatura do

auto em que reconheceram a D.

Miguel: e sendo por isso accusado

e preso nas cadeias da Relação,

onde foi companheiro de quarto

do distincto general Claudino,

ainda viu saír d'alli para a forca

alguns dos infelizes condemnados

pela terrivel Alçada.

Dos seus serviços se occupa o

mesmo historiador em outras

passagens que a trasladamos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

LlTTERATURA

A Visão dos Tempos-e as

Modernas Ideas do sr.

Theophilo Braga.

XLII

Ainda o sr. The0philo Braga

e Balzac

Attendamos nós ao que o mes-

tre uos diz, das profundezas do

sophá em que dorme e da tranquil-

lidade profunda de uma hora de

regalado ocio: Olhem essa linda

obra que traduzi, essa perfeição,

esse mimo, tudo

vossa! cinco tostões de Balzac boml

trezentas paginas (aliás duzentas

e sessenta e duas) que vos vão

dar o antegoso de quatrocentas

que já vos prometto! Bom ebaratol

Ficae sabendo o que é o ro-

mance realista . . d'alem Pyrineus,

senhores romancistas de meia ti-

gelfa que nós cá temos; compa-

rae-o com o que por ahi se escre-

ve e se inventa, senhores portu-

guezes, meus ingenuos e ignoran-

tissimos concidadãos; vejam se

são capazes de traduzir assim, de

traduz1r isto ó esquecidos, ó des-'

magelados, ó ridículos traducto-

res l Eu bem sei por que vos nãol

atreveis com Balzac; é porque lhe

tendes medo, é porque a sua forma

não é para as vossas «mãos mer-

cenarias», é porque a sua dicção

se não presta a quem é «estylista»

e a quem «traduz de empreit dal»

Para genio, genío e meio!»

E todos se curvam reverentes

e cheios de temor e respeito'e bei-

jam a mao paternal do sr. Theo-

philo Braga, a mão caridosa e

austera que nos dá o pão e o en-

sino.

Do meio da turba um ou outro

intransigente, sob o risco de expor

as costas ao «ensino» que não

teme, grita que não gosta do «pão»,

emquanto a maioria encolhe os

hombres de indiii'erente com os

modos de (uem diz: o que não

mata engor a. E vae deixando ca-

liir e voltar ao pó dlonde vieram

os soporiferos livros do sr. Theo-

philo Braga.

Elle, impassivel, volta á aza-

fama; desenterra fados e cantigas,

copia pergaminhos antigos, diz

pela millessima vez consas velhas

e relhas, alñrma aqui para se con-

tradizer acolá, transcreve um ma-I

nuscripto; apÓSSa-se de uma pa-

gina de phisolophia bastante obs-

cura, trazá luz velhos pensamentos

esquecidos e tudo isto misturado

e mechido como rans e sapos na

caldeira de uma bruxa dá or lim

um producto diabolico e ca alistí-

co a que o dono chama um estudo

e que se apresenta a cada um de

nós com o disfarce traiçoeiro de

um livro.Mania, pura mania! Telha

como o nosso povo diz.

Depois dos argumentos do

sr. Silva Pinto, só restam no seu

folhetim umas simples Opiniões, a

algumas das quaes responderei.

Assevera o meu contendor que

o sr. The0philo Braga «disse bem

alto que existia lá fóra aque le g1-

gante maior que 'Walter-soou,

maior que Charles Dickens, rival

de Moliàre e de Sheakepeare. .. e

para o provar, traduziu.» _

Traduziul isto é fel-o mais pe-

ueno ainda que o sr. The0philo

Braga é! Traduziu! isto é em vez

de um Balzac de granito ou de

bronze apresentou-nos um Balzac

de papelão. Imaginem._a estatua

colossal do genio reduz¡da á mes-

quinhez de uma desfigurada esta-

tueta de biscuit!

para utilidade l

Quer agora saber o sr. Silva

Pinto qual o motivo por que o

«mundo nos póde chasquear'ên E'

por o sr. The0philo Braga ser pro-

fessor de Iitteratura moderna, «es-

pecialmente a portugueza», no

curso superior de lettras e pela

sua ignorancia cair em desacer-

tos taes que a sua posição na es-

pecialidade do seu ensino é des-

graçadissima e desacreditada para

sempre; é por o sr. The0philo

Braga ser examinador de francez

nos lyceus de Portugal e traduzir

francez da maneira lastimosa que

se tem visto; é por o sr. The0philo

Braga ter recebido a sua educação

Iitteraria nos nossos estabeleci-

mentos oliiciaes, ser doutor de ca-

pello pela nossa Universidade,

gosar entre nós da auctoridade de

um erudito, ser ouvido como um

mestre e como um oraculo, querer

ter direito a entrar na nossa Aca-

demia e ser réu confesso de falta

de probidade Iitteraria, e ignoran-

te supino nos conhecimentos mais

elementares e comesinhos.

E isto, um homem que recebe

homenagens de Michelet e se car-

teia com sabios allemães, segundo

elle diz e se gaba todos os dias!

Este escriptor está desauctori-

sado para todos os effeitos em-

pquanto se não baptisar nas aguas

,regeneradoras dos seus prepara-

?torios e nos não provar evidente-

mente que ellas o pm-iñcam.

O sr. The0philo Braga tem de

ser um obreiro da civilisação uni-

versal, como todos nós. Não tra-

balha para si, trabalha para a hu-

manidade e a sua obra cáe no seio

da «geração presente» que a estu-

da, a critica e a archiva.

Ora, por geração presente to-

dos sabem o que eu designo. Não

o sabe porém o sr. Silva Pinto re-

ferinlo-se a palavras que eu disse-

ra, responde-mez--ao nosso nome!?

Será po ventura ao nome da ge-

ração presente que allude o sr. F.

Costa? Pois essa geração tem

!nome?-»

Não sei, meu amigo Silva Pin-

jto, o que lhe hei-de responder a

Íisto. Parece-me uma grande_ ca-

Iturrice da minha parte, pôr-me

:agora a explicar-lhe o que agera-

;ção presente é. Fazer-lhe ver e

,sentir que é alguma coisa mais

!elevada e mais valiosa que meia

duzia de adversarios do sr. Theo-

“philo Braga, unicos membros da

geração presente qüe o meu con-

tender, na sua extraorfnaria ce-

gueira, imagina existirem.

Fernandes Costa

 

Chronica d'um

vagabundo

j E' costume, na intensiva mani-

Ifestação da alegria atravez as

'edades, festejar com lautos e Opi-

paros banquetes, regados de pre-

ciosos vinhos,uma commemoração

natalicia.

Emfim 'o que se chama uma

!festa d'annosl

E' certo que a simples consi-

deração d'esta ceremonia envolve

a idea de grandezas culinarias,

esplendores da sciencia de cosi-

nhar, que em todos os paizes tem

merecido as attenções dos gas-

tronomos.

E' fatal ao toast, entre uma di-

gestão que se inicia morosamente,

e a absorpção de transparentes

licores, o velho brinde de congra-

tulação por mais uma Hôr desa-

brochada no 'ardim da vida,-se

o amphitrião a festa é uma don-

zella-por mais um passo cava-

lheiresco que deu no caminhar da

mesma se ainda o amphitrião é

um insigne varão.

Ha mesmo dos convidados, al-

guns, já um pouco abstractos das

pequeninas_ ceisas da_ terra, que

julgam ouv1r, no retimr das taças

ue se chocam, efi'usivamente, o

estivo badalar do bronze que em

outros tempos annunciou aos seus

conterraneos o nascimento do fe-

liz mortal que se refestela rodeado

de amigos.

Em volta da meza reina a ale-

gria, e a expansão amiga de to-

das as ideas.

Todavia, quando se encontra

isolado, depuis_ de terminada a
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festa esplendida, escutando so-

mente a voz serena dos pensa-

mentos, o feliz que trauspoz mais

um anno para o descanço do tu-

mulo, reconsidéra.

Antes de mais nada acode-lhe

a espicaçar-lhe a alma a quantia

enorme a que montou o festim.

E, com franqueza. para que?

A creatura olha para si, ve-se

mais avelhentada, com mais um

anno,-3(35 longos dias de traba-

lhos e canceiras a pesar-lhe nos

hombres.

E na mudez do discurrer men-

talmente sobe-lhe á bocca uma

imprecação feroz de despeito e

desalento.

Custa-lhe a compreender como

se festeja o avançar para o ani-

quilamento, para a velhice que

nos faz perder o direito a tirar da

existencia o partido que d'ella ti-

ramos na mocidade.

Parece-lhe que são todos ex-

tremamente cobardes e extrema-

mente idiotas em se alegrarem

com a despedida do vicio e fres-

cura dos verdes annos.

E' uma falta de gosto indes-

culpavel, como se alguem dese-

jasse a fuga rapida da primavera,

e acolhesse com demonstrações

de “regosijo o advento carrancudo

do inverno.

Elle bem sabe que todos os

amigos desejam que aquella festa

se repita por muitos annos e bons!

Aos seus ouvidos soam a cada

momento as palavras que lhe di-

rigiam, com apertos de mão effusi-

vos; ad multas annos. . .

Sempre isto, e só isto.

Mas nem uma só bocca se

abriu, para n'um accento de bon-

dade lhe dizer:

_Oxalá que conservas sempre

a frescura d'essa edade.

Ninguem lhe prometteu o esta-

cionamento n'uma edade de rosas,

plagiando o Josué bíblico fazen-

do parar o Sol no seu giro in-

cansaveL

I Ao mesmo tempo que nos en-

Ivolve o tedio da vida, n'uma te-

'naz de ferro valente, achamos

'd'um comico irresistível as festas

d'annos, como em algumas partes

tambem o delírio das libações apoz

o enterro de alguem que foi abas-

tado.

E eu que prescrutei ha pouco,

em seguida a uma festa d'annos

para que me convidára o amphi-

trião da mesma, os seus modos

de sentir a tal respeito, posso af-

liançar que é a sua mais pura

traducção o que deixei escripto.

Onhíp.

_+-
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VamOs ter luz electrical...

Que bom, que catita, que chic,

que rico, ue bello, que deslum-

brante, que a-de ser o espectaculo

que nos offerecerá a nossa terra

illuminada a luz electrical...

Não ha mal que sem re dure

nem bem que se náo aca e»; diz o

dictado, e é verdade.

- Ficamos sem excursão, mas,

em com ensação, vamos ter ele-

ctricida e fóra e dentro; na rua

e em casa.

Depois, não só fica mais bara-

tinha a illuminação caseira, pela

modicidade do seu preço, mas

tambem não gastam. as creadas,

tanto dinheiro em phosphoros, aos

patrões, nem perderão tanto tern-

po a friccionar a cabecita do phos-

phoro, como perdem. para accen-

der o mal cheiroso e incommodo

candieiro de petroleo.

Eu, pelo menos um biquinho,

hei-de mettel-o; e, depois se vir

que dá resultado metterei mais:

Toda a gente está satisfeitissi-

ma com eSte importante melhora-

mento, applaudindo muito a ideia.

Porém, sejamos francos e di-

ga-se em abono da verdade; eu náo

acho a ideia lá muito bôa, não!...

pensem bem, e verão que são da

minha opinião, porque:

Se de noite eu pretender,

No namoro dar um beijo,

Dez ou doze, 'suis a verl. . .

Certo é, que é meu desejo,

Que ninguem nos possa ver.

E portanto quem derriça,

Não sómente já. não fuma,

Mas prefere a luz mortiça,

Ou melhor será nenhuma.

Bartholomeu.

Carta da Aldeia

Ha grande indignação entre os

lavradores das nossas aldeias con-

tra o artigo publicado no «Ova-

rense,› de 4 do corrente, sob a epi-

graphe «Providencias Administra.-

tivas», no qual o articulista pede a

execução das posturas Municipaes

com relação.ao transito de esca-

ços. Como protesto os lavradores

mais remediados resolveram ir

fazer as suas compras de escaços

ás raias da Granja e d'Aforáda,

on e lhes é facultado o transito a

toda a hora, e os menos remedia-

dos deixarão os seus campos sem

estrumar, dado o caso que seja

posto em execução o artigo 50 das

posturas Municipaes.

O articulista do «Ovarense»

não conhece, com certeza, quantos

Já não ha excursão a Vianna!... São os Pre-'mms causados com
E que tristeza, que mágua, que

dór, que pezar, que desolaçãol...

Quem, e como, ha-de, agora,

=calar., 'contentar as gentilíssimas

:varetrzssímas'lh .

Ellas, que julgavam ter, já, o

passaro na mão, como se costuma

,dizem elias, que tinham para es-

trelar riquissimos trajes; que ti-

nham os seus farneís, pode dizer-

se, promptos; emh'm, que só lhes

faltava tomar logar no comboyo,
ouvtr as trez badaladas e . . mar-

char;-ellas, ellasl. . quem as ha-
de confortar'll. .

E' o cumulo da

E'_ o diabo; é o

i em Vidal ..

Adeus Vianna; adeus Coimbra;

adeus Bussacol . . .

pouca .sor-tel

proprio inferno

Já não temos excursão,

A Coimbra ou Bussaco,

A Vianna tambem nãol...

Vae o anne muito fraco,

Meus amóres do coraçãol. . .

E aposto com quem fôr,

Que, segundo eu não m'engano,

Não teremos excursão,

Nem d'aqui por mais um annol...

Um Conselho, pois, vos dou,

De primeira, d'uma canna,

P'a vós irdes, como eu vou,

Muito breve até Vianna.

Raparigas e rapazes!

Do casar-io é já tratar,

Que do mel a vossa lua,

Podereis ir ld passar.

a execução do tal artigo das pos-

turas Municípaes, porque se os

conhecesse, em vez de pedir a sua

execução, teria, antes esclarecido

ao Snr. Administrador do conce-

lho, quando lhe constou que Sua

Ex.“ 1a tomar providencias sobre

tal assumpto, as graves circuns-

tancias, que poderiam advir d'es-

sa execução, para que o Snr.

Administrador podesse providen-

ciar de forma a não prejudicar os

interesses do concelho.

Repito, que, com certeza, o ar-

ticulista nenhum conhecimento tem

da materia, e, se o tem. é muito

pouco amigo dos interesses d'agri-

cultiira, porque deseja o sacrifício

de duas classes, que bastante pre-

cisam de protecção. A'

E' provavel que o articulista

do «Ovarense» se espante, e até

me censure, por lhe dizermos que

são duas classes sacriticadas com

a prohibiçao do transito do esca-

ço a toda a hora, pois, para elle,

isso que se chama escaço, repre-

senta, talvez, uma coisa sem im-

pertencia alguma. Eugene-se.

O escaço da costa do Furadou-

ro é uma das fontes de ri ueza do

Concelho d'Ovar: E' o orte da

nossa agricultura, em primeiro lo-

gar, e em segundo. um ramo de

Commercio de bastante importan-

v cia.

Na costa do Furadouro ha, tal-

vez, algumas desenas de negocian-

tes de escaço: D'ahi sustentam as

suas familias e d'ahi se rímem.

Estes negociantes pagam a cena

l

l
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tenas de mulheres,que lhes fazem

a conducçàe do escaço da «borda-

m'ir» paraos seus armazene, e es-

sas pobres mulheres, o mais das

vezes, se valem d'esses magros

vintens, ganhos na couducção _do

esuaço para matar a fome a s¡ e

aos seus filhos. As companhas_ de

pesca, muitas vezes, não teriam

quem lhes desse um vintem pelo

seu pescado se não fossem os ne-

gociantes de escaço, porque; ha

occasiões, em que o pescado só

.para esse effeito serve, e outras,

em que abundancia a isso obriga.

Todo este movimento a quem

se deve? D'onde Sahem os capitaes

para o custeio d'este commercio,

d'onde centenares de pessoas ti-

ra;n seu sustento? E' ou não da

agricultura? E'., ou não, da algi-

beira do lavrador, que sabem esses

capitaes? Prohibido que seja o livre

transito ao lavrador na conducção

do escaço este recorrerá immedia-

temente ás Costas do Norte pa-

ra as suas compras e lá. ficará o

dinlieiro,jque faria parte do movi-

mento da nossa Costa do Fura-

douro.

Que farão, depois, todas aquel-

lns pessoas, que vivem quasi ex-

clusivamente á custa do escaço?

Diga-o o articulista do «Ovaren-

se»l - '

Até aqui a acção Commercial.

Mas volvamos os olhos, e vejamos

uma outracausa-a principal. Ve

jamos agricultura. _

Vejamos os enormes sacrifícios,

que faz o nosso lavrador para

conseguir ad ubar os seus campos;

como porem sejam ainda poucos

esses sacrifícios, prohibe-se-lhes

o livre transito do es'caço para

mais o sacrificar, e assim ficarão

duas classes sacrificadas pelo insi-

gnificante facto dos carros não

poderem conduzir escaço atravez

da. villa aqqualquer hora do dia.

Tudo iSSo está muito bem; as-

sim o mandam as posturas Muni-

cipaes, e o articulista do «Ovaren-

se» eXige o seu cumprimento sem

querer saber de quem sofre ou ge-

me. Pois, Snr. Articulista não lhe

damos parabens pela' sua ideia; e

note que nao falamos por paixão,

porque não somos lavrador nem

negociante de escaço, mas somos

adversario da sua opinião, porque

d'ella só nos poderão vir prejuizos

futuros.

Tempos houve em ue o tran-

sito d'escaços foi prohi ide de dia

mas n'esses tempos e commercio

d'escaço, no Foradouro, chegou

a tal decadencia, que não atingia

a vigessima parte d'hoje e a agri-

cultura do nosso Concelho chegou

lá queiram ir; e n'este cazo, faller-l

lhes em chuva, dizendo eue ha.

todas as propabilidades de a ter-

mos, podem ellas julgar que nós

nos interessamos por que ella vo-

nha. Não, Nãol. . .

Perdão, pois, gentis donzel-

x lasl. . .
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Da-'cniço dominical

Veio publicado, no «Diario do

Governo», de sexta-feira, o decreto

relativo ao descanço semanal.

Entra em vigôr, 15 dias depois

da sua publicação, no «Diario do

A chuva é muito necessaria á Gpvemo'” e dá aos GovernadoreS
agricultura; mas nós cá “camas CiVis a faculdade de removerem

pedindo a De

que nos conserva o tempo,hom

Iaté ao dia. seguinte ao da festa

afim de que nós possamos tambem '

ir á Senhora da Saude vêr a nos-

sa querida mais que tudo.

PESCA.

Tem havido trabalho depesca,

sendo o seu producto sem impor-

tancia alguma.

  

De Manaus

Vinde de Manáus, onde é im-

portante commerciante, chegou,

na quinta~feira, a esta villa, o

nosso amigo o snr. Manoel de Pi-

nho da Graça.

___._.__

Excursão

Ficou Sem el'feíto a excursão,

ue estava destinada a Vianna do

astello, na proxima quinta-feira,

15 do corrente.

u--*___

A09 NOSSOS ASSIGNANTES

J

Pedimos aos nossos Ex.“w' as-

signantes, que viverem no Fura-

douro, durante a epoclia balnear,

a fineza de nos avizarem uando

mudarem para lá, afim e não

sofi'rerem qualquer alteração no

recebimento d'este Jernal.

 

CORAÇÃO .DE MARIA

Principiam, na proxima sexta-

feira, 16 do corrente, as novenas

em honra do Sagrado Coração de

Maria, elas 5 horas da manhã,

realisan o-se a festividade no dia

25.

_--_-.--_-

NOVEIS LEVJTAS

Na egreja matriz', d'esta villa,

ao ultimo grau de esterilidade. celebrou no domingo passado_ a

Vieram novas administrações, e sua primeira missao nosso amigo

tolerou-se o transito do escaço; ali-ev.“ Manoel da Silva Brandão,

commercio d'este progrediu; a filho do _Snr. Antonio da Silva

roducção agricola no concelho Brandao, importante commercian-

oi-se fertilisando ao ponto de ser 7 te, d'esta Vl“a. '_

hoje invejada, devendoa sua maior S. Ex.“ f'tevnml partirá em breve

acção ao escaço, e não consta que para a Africa, afim de desempe-

n'estes annos, a Villa tenha sidoÍ nhar a nobre, piedosa e patriotica

infectada por motivo do mau chei- missão de misswnario portuguez.

ro exhalado dos carros de escaçol _

na sua passagem durante o dia. l Na capella dos Bragas, Cidade

O escaço raras vezes vem da ' do Porto, celebrou, tambem, a sua

Costa em estado de utrefacçào;' rimeira missa, o nosso amigo

ou é fresco d'um ou ois dias, ou ev. Antonio Pereira d'Almeida,

tem levado sal para o conservar; filho do sr. José Pereira d'Alineida,

e, em qualquer d'estes casos o abastado proprietariodo logar do

sou cheiro não é insuportavel, e Sobral, d'esta freguezia.

por isso é de razão e justiça, queI S. Ex.“ Rev.“fcontinua a exer-

se faça um pequeno sacrificio cer, como atéa ui,com distincção,

para evitar um maior damno.

Ovar 7 de Agosto de 1907.

Um Imparcial.

llll'l'llildlllü

TEMPO

Dissémos que esta semana,

com mais força, affirmamos que

lia todas as propabilidades de a

termos.

Oh dt'achol. ..

dizem. . .

Lá vae o bello sexo, em parte,

ficar escamado comnoscol. . .

que fomos nós

-vamos de que ha esta semana, a

festa de Nossa Senhora da Saude,

e de que as gentis leitoras talvez

 

l
era provavel haver chuva, e hoje,

 

o cargo de pro essor do internato,

no Seminario dos Carvalhos.

E na egreja matriz, da fregue-

zia de Cortegaça, d'este concelho,

celebrou a sua primeira missa o

nosso amigo Rev. José Maria Fran

cisco dos Santos.

Os noveis levitas pronunciaram

discursos brilhantes, assistindo

as pessoas demais alta cathego-

ria social.

A's EXP““ familias e a S. Ex."

Rev.um enviamos sinceros para-

bens, anhelando-llies um futuro

perenne de felicidades.

l
l

 

Necrologia

l

us e Nossa senhoralquaesquer difficuldades, que se

ofTereçam á sua integral execução

nos districtos do paiz.

W_

PRINCIFÍÊ REAL

E' no dia28 do corrente que,

de regresso da sua viagem á Afri-

ca, chega a Lisboa Sua Alteza o

Principe Real.

NOTAS DE atá-500 RÉIS

Em razão de terem apparecido

em circulação notas falsas de

25500 reis, o Banco de Portugal

resolveu mandal-as recolher con-

vidando os possuidores a trocal-as

nas thesourarias do Banco em

Lisboa, da caixa filial no Porto, e

das agencias nas capitaes dos

districtos até 10 de setembro pro-

ximo.

Ahi fica o avizo para o publico

ter o cuidado necessario.

 

_.___.._._.._.
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No rez do chão, d'um redio

da rua de Santo Antonio. á strel-

la cidade de Lisboa. viviam Manoel

Vaz Reboldão, caldeireiro, sua mu-

lher Maria José, e uns irmão Luiz

Vaz Reboldão, 2.° cabo de mari-

nhe ros da armada.

Segundo referencias feitas pe-

la imprensa, o Manoel Reboldão,

entregava-se a estudos e experien

cias com diversas materias peri-

gosas.

No dia 6 ao anoitecer depois do

Manoel Reboldao ter regressado a

casa, chegou o seu irmão, e em

seguida o Mauoel de Brito Betten-

court, professor de allemão no Col-

legio Callipoleuse.

Fecharam-se todos em casa.

Cerca das 9 M2 horas ouviu~se

um estampido terrivel, seguido de

lancinantes gritos de dôr e aiii¡-

cção.

Accoreu gente, e as primeiras

pessoas que chegaram, defronta-

ram com o seguinte quadro: o

Manoel Reboldão estava sentado

n'uma cadeira e curvado sobre

um balde de zinco cheio d'agua;

um pouco mais adiante, apoiados

sobre uma meza, viam~se Luiz

Vaz e o Bettencourt.

O Manoel Vaz tinha no ventre

e no peito cinco grandes ferimentos

perfurantes, o braço esquerdo es-

magado, e a. mão dilacerada; Luiz

Vaz tinha o olhe esquerdo rasga-

do e varias contusões pelo corpo;

e o Bettencourt tinha o cabello

queimado e escoriaçóes pelo rosto.

Pelas paredes havia manchas

de sangue e boccados de carne, e

sobre a meza, estavam objectos

de louça partida.

Tudo o mais ficou intacto

Os irmãos Reboldão foram trans-

portados ao hospital de S. José,

para tratamento, ficando sob pri-

são.

O professor Bettencourt foi pen-

sionado no hospital da Estrella, e

conduzido ao Governo Civil, onde

ficou incommunicavel, bem como

a Maria José mulher do Reboldao.

----.--_ j

Pronunciados illustres

No processo instaurado por

virtude dos acontecimentos de 18

de Junho, na estação do Rocio,

foram pronunciadas como auctores

e cumplices, entre outros os srs:

José Bello, dr. João Pinto dos

Santos, Moreira de Almeida, dr.

Abel de Andrade, visconde da Ri-

beira Brava, José de Souza, dr.

.-

Conselheiro José de Alpoim, dr.

Luíz Horta e Costa, José Ferreira

Pessoa, dr. Affonso Costa, dr. An-

tonio Centeno e Pedro Barruncho.

_+__-

¡PAMlllll BEEENIRAIUR

O partido regenerador, em ra-

zão do fallecimento do seu illustre

chefe conselheiro Hintze Ribeiro,

está sendo dirigido, provisoria-

mente, por uma commissão corn-

posta dos antigos minÍstros os

snrs. Pimentel Pinto, presidente,

Teixeira de Souza, Campos Hen-

riques, \Venceslau de Lima e

Antonio d'Azevedo.

se...___.<¡._.._-____.

CONSEllllilllll lllllill'o DE llEllO

Encontra-se em Agueda o snr,

Conselheiro Albano de Mello, il-

tre Director geral do ministerio

da justiça.

_Mas

train-lili
Estamos auctorisados a decla-

rar que o snr. José Luiz Veiga,

de Vallega, membro da commis-

são avaliadora dos predios urba-

nos não concordou com o valor

dado ao rendimento collectavel

dos mesmos predios, pelo facto de

o achar exaggerado, como consta

do termo de encerramento da res-

pectiva matriz; e assim o rendi-

mento collectavel foi fixado por

maioria da commissáo, e não por

toda a commissão.

 

Hintze Ribeiro

A Camara Municipal. d'este

Concelho, em sua sessao de sete

do corrente, mandou exarar na

acta um voto de profundo senti-

mento, pelo fallecimento d'aquelle

illustre estadista.

 

Vales do Correio

Durante o mez de Julho lindo

pagaram-se pela recebedoria d'es-

te concelho 342 valles do correio,

na importancia de réis 81714245.

Comparado com egual mez do

anno anterior, nota-se para mais

uma differencia, em vales, de 80,

em réis de 1:987z925.

 

OAQA

Consta-nos, que por um socio

no Club dos Caçadores do-Porto,

residente aqui, foi chamada a at-

tençâo da Direcção d'aquelle Club,

lembrando a conveniencia de ser

fiscalisado o rigoroso cumprimen-

to da. lei que regula o exercicio

da caça, por uma commissào de

socios, delegada do mesmo Club,

com a cooperação da auctoridade,

para o que se pediria a necessa-

ria auctorisaçâo.

Achamos justa tal medida.

tanto mais que toda a gente sabe

o desrespeito que em Ovar tem

havido pelo defeso, que só termi-

na a 31 do corrente.

ADEGA DO LUZ“)

Chamamos a attenção dos nos-

sos prezados leitores, para o an-

nuncio, que vem publicado na 4.l

pagina, sob esta epigraphe.

_-_+.._

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d'esta

antiga e acreditada livraria, sita

á rua de Dt Pedro-Porto, o ulti-

mo numero do seu Boletim Biblio-

Falleceu o sr. Manoel Ferreira Magalhaes Lima, dr. Antonio José¡ graphico correspondente a agosto,

Regalado, considerado preprieta~ de Almeida, França Borges, dr. ; o qual annuncia, a preços reduZi-

Pois, nem sequer, nos lembra- rio, do logar de Guilhovae, d'esta Arthur Leitão, Ribas de Avellar, l dos, uma infinidade de obras de

freguezia . lGilberto Gamboa, Antonio Ferrei-linteresse geral, em portuguez,

Endereçamos á familia enluta-, ra Chaves, José do Valle e Henri- francez, inglez e hesPanhol e bem

da as nossas condulencias. ¡que de Sousa Pinto. assim muitas outras sobre enge-

3

nharia, bellas artes, viagens, agri-

cultura, revistas illustradas, litte-

ratura, etc., etc. A referida livra-

ria tem tambem em distribuiçao

catalogos especiaes de livros di-

dacticos, publicações religiosas,

etc. Em breve estarão em distri-

buição pela mesma casa editora

Mesquita Pimentel outros catalo-

gos respeitantes a medicina. pho-

tographia, direito e 'urisProdencia,

musicas, theatro, o ras raras, etc,

 

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

Em Ovar

Mappa das lições durante a

30.' semana, desde 4 de agosto a

11 de agosto de '1907.

Agricultura - Assumptos das

lições explicativas: Plantaçao de

vinhas; escolha das castas con-

forme es terrenos; surribae es-

trumaçâo; podas de formaçao e de

fructificaçâo. Limpas e podas ver-

des; doenças: mildio,' oidio, ou-

thracinose e chlorosê.

Trabalhos praticos realisados

_Inspecção a pomares doentes e

seus tratamentos. Tratamento do

pulgao da melancia e da couve

Applicação da oxydina e da sulfo-

oxydina, contra o mildio e contra

o oidio.

Applicação de caldas cupricas

lysoladas.

Palestra: Realisa-se em Es-

moriz, ás 5 112 da manhã..

  

MANUElLCAPOTO

Tendo-se entregado em 31 de

junho passado na estação de S.

Bento dois veios d'aço d'uma ma-

china de filetes a pessoa desconhe-

cida que dizia vir para Ovar, pa-

ra, por obseq uio, os entregar n'es-

ta villa a Manuel Capote e como

até agora este os não tenha recebi-

do, devido talvez a esquecimento

da pessoa que os trouxe, pede a

fineza de lh'os entregaram, pois

que, a ninguem aproveitando. a

elle tem causado e está causando

grandes prejuizos.

E' favor que muito agradece

Manuel Coelho da Silva (o Capote)

com officina de funileiro na Rua

da Graça.

  

TERRAS

Vendem-se, sendo uma sita

nas Hortas e outra no logar de S.

João, d'este. villa.

Quem retender dirija-se a

Francisco - omes Ramillo, da rua

dos Ferradores.

 

| CAZAS

Vende-se junto ou em separa-

do uma casa de 2 andares, sita

na Rua dos Campos n.° 35 e ou-

tra de um andar na Rua do Lou-

reiro n.° 58.

Para tratar com Manoel Ro-

drigues Leite-Ponte Nova-Ovar.

 

Concurso

A Camara Municipal do Con-

celho de Ovar, em harmonia com

a respectiva deliberação, faz sa-

ber que, por espaço de trinta dias

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do Go-

vei-no», se acha aberto concurso

ublico para o fornecimento de

uz electrica para a illuminação

publica e particular da mesma

villa, com as condições que se

acham patentes na secretaria da

referida camara todos os dias

uteis, desde as dez horas da ma-

nha até ás quatro da tarde, onde

poderão ser examinadas pelos in-

teressados.

Ovar e Secretaria da Camara.

Municipal, 31 de julho de 1907.

O Presidente

Joaquim Soares Pinto.
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ADEGA DO LUZIO MERCEARIAPINHOXJRM'ÃO

    

""'m'
_LARGO DA. PRAÇA-Meu Luzia! Meu PAPUDO!

E's da sorte um bafejudo!

O , d,
-Tívépte jantar taludo; Eu não tive essas doçuras,

S proprletarios @Ste estabelecimento na

E eu triste_ acabrunhado, Que tiveste no Domín 0!. . .

o ' w . ,
Tive a ponta d'um. . . CANUDOI . . Foi um dia d'amarguãs-

cçrtleza de que sempre Sdtlbñzemm O melhm: pos'

_Não prove, de vinho um PINGO; Slve aos seus fregueses, no preço e quahdadeMorri tezo com seccnrasi. ..
~ dos seus generos e artlgos, convidam o respeita-Ora. pois, meu caro amigo, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

Que sahíste um MAGANORIOI. . .
'Vaes ,01691 o teu castigo- onde encontrarão 3,19m de ,tOdOS OS generos de-Ten, que damn, bom “mama, mercearm; um variado sortldo de miudezas, ar-Uma xsc4 e pão de trigo!... tígos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- ãfffmff 33039113' Vinhos da Companhia e outras

pigas ñnas, aguerdentes, azeite 3 preços oonvidativos. Tabaco, e ,101,55. pm - 1Garante-se a pureza de todos os artlgos
550.16 a.. 09.14 m., 5,461

ANTONIO DAQSILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE 11113 31111111 1-:111 011111
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NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todo

  

vende, em todos os domingos, na,
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1 1 1 _ ,1 'praça da hortaliça, d'esza villa,

Horarlo dos comboyos d esde Aveer e Espmho ao Porto OFFIMNA P1 ESTABELILCIWEHO 1,111,260 em todas as cores, parav- N----~›-- :M -. . l r r w, W _l e ›_ ›_, m r :h
. homem, seuh0ra ecreança; encar-

o_ É ›_. m ›., ;- f- fç à, a 5¡ e >~ 9 c ›. e:
regando-se tambem de executa¡-

EBTAÇÕEB Êãrê Êg gmãê ;É ::f-3?; Ê“ ;É êãâ Em ;É ã: É l com esmerada perfeiçãoemodicí-
_ã«325*§+§vgâêüãtã"ã @'â'êfg”§*§2§ ,g ã D_ dadedepreços.todaaencommen-Ê í" O B E““ Q (-1, E* É: ã Í E* O é:

áa de qualquer obra concernente
h- J - w -- -~ ~_ v 1 , -~- - _7 r

d sua profissão.
Man.Man Man. Man. Men Man Man Man Man. MnnuTar. Tal'. Tar. TaruTaruTar Tar Tar. Tal'. Tar.

. _sendo preciso' em qualquergave!" . . . _ _ 3,54 5,45 _ ._ _. _ 11,111I 2,2 - - _ 5,3121 - - 9,531o,19
d1a da semana, fazer-se encom-

cia . . . - _ 4,8 - _ - - - - 11, ' - - - - 5,4 - ~ - - o mendas, o ro rietario vir' -
cane"“ ' ' ' _ _ “5 _ "' " _ _ _1“7 _ _ _ _ 5'49“ _ _ ~°Joaodanadelra bem a. estapvila. acaza gostei:-

Euurreja . . 3 - 4,26' 65 _ _ as _ - 11,28 - ~, - - 5,58 - _
_ ° . _

Avance. . . g e _ 4,37 ~ _ _ 3 o _ _11,39 - _' _ _ 6,6! - _ (Oliveira d'Azemels) guezes. q_ue para Isso o av1zem
Veneza. . :g _ 4,43 _ _ - â 3 - _ 11,45 - - 4_ _ã gnà ;5 _

pelo COPPBJO ou pessoalmente
ovar . . . . ~ _ 4,51 6,4 _ 7,20 g' _10,10_-11.54 - - ,15 5,5 ,1 , - .- - 1 m ma¡
garvalheira . _ 5,2 _' _17,31ÍD 5 _,10,2112,5 - _ 4,26 5,46 _ ,7,2111 _ ___9__Prop1 ¡etar19__dM,ortegaçe. .-1, _ 5,7 _ _ 7,3613 --10,2612,10 - _ 4,31 5,51, - 7, - -.o gunon .Êta 4,38 5,13 _í _17.422 8 _ 1l),3312.16 _ _ 4,37, 5.57¡ 6.32 ~ bXTRACTO CATALOGO
eramos . v 4,42 5,17¡ - - 7,416 a L1 _110,37'12320 - _ 4,41' 6, - 7. -Sislo. _. .4g °“ 4,45 5,20 _ _ 7,49% “ _ 10,4012,23 - - 4,44? 6.4 _l' 7,54 _

Obrasávendalno BAZAR FENIANO ,
Pedreira . . . _ 4,49 5.23 _J - 7,52m 9m 10,431226 2- _ 4,47¡ 6,741 _, 7,27 -

DE
n-mnno. . . 1,0 4,57 5.30, 6,46 7,0 7,59 8.53 ,3510,511234 ,341¡ 3,19 4,54, 6,1 6,43 8, 9,5 10,Granja . . . 1,6 5,4]537 6,53 7,7 8,6 8.59 9,42'10,5812,41 2,44 5,1 6.21 6,49 8,11 9,12 _ ANTONIO DA SIL V A SANTOS
Arcozello . . . '_ 5,7 5,40 _ 7,10 8,9 - 9,4511,1 12,45 -1 3,29 5,4 6,24 _18,14 9,15 _ 264, RUA DO MOUSINHO D.\ SILVEIRA, 270-PORTO
Gulpilhares. . - 5,12 5.45 _ 7,14 8,14 - 9,511116 12,50 -' 3,34 5,9 6.291 _ 8,19 9.20 _Francellos . . _ 5.16 5,49' _ 7,18l8;18 _ 9,5411,101°.›,54 -1338 5,14 6,33¡ _ 8,23 9.24 __anladnre- . _ ' 5,23 5,56 - 7,25, 8,25 _ 10,1 11,17 1,1 _ 3,45 5,21 6,40, 7,3 8,30 9,31 _

Edições d'esta casa
Magdalena. .i - 5.27 6.0 _ 7,29 8,29 _ 10,5 11,22 1,5 - 3,49 5,26 6,44 _ 8,34 9,35 _Coimbrões. . _ 5,32 6,5 _ 7,344 3,34 - 10.10111,27 1,10 - '5,54 5,31 6,49 _ 8,39 9,40 _Gay. ._ . . .11,22 5,41 6,11 7,20, 7,33 8,39 9,1510,1ü*1l.34 1,23 3,0 4.0 5,37 6,55_ 7,19 8,43 9,4610 .Genera¡ Torres . _15,45 6-15 - _ 7,42 8,43 _ 10,2011,37 1,27 _ 4,6 5,41 6.59 7,23 8,47¡ 950Campunnã. 1,30 5,52 6,22 7,30J 7,49 3,50 9,231027 11,41 1,35 3,8 4,13 5,48 7,6' 7,30 8,54¡ 9,5711,5 12,6 1!50,Gu¡a dos Namoradores (61) cartas em prosa) . . , _ . 200
r.-s. nem.. 1,401 - 6,321747 7,59, 9,1 93310371154 1,51 3,19 4.23 5.58 7.1 7,46 9,4,10,7111,16_12,22 Verdadám Signiñcação dos sonhos _ _ _ _ _ _ _ 60~_7 _dr "g > W“” ›* 77-_m N J W' m~7 ' V *u > 7 > > à ' w A _ 77'_ u Á V das Montanhas ou' 8. da Fonte (âe Chrystal o .° 7 ° - O Castello d'Ouro, ou o Prinmpe encanta o . . . . .
'Horano dos comboyos desde Porto e Esplnho a Avelro A 6,166116 encantada ou os quarenta ladrões. . . . . 60_.... _M_ , _. ____, . __>_ à,..- ,,, 4 ____›-w ›_ h W 75_ Historia dos dois compadres . . . . . . . . . . 68›.' >-' ›. :e os“ '7' >-¡ a“ e >-' m e !Historia do Cura e Sacristão . . . . . . . . . . 6

>- m E _ts o >- cv, 3 31 3 5-3, g: 3 3 85 :ao 7, _ _ .
a!“ s' = ;ga-saí* 0 32-3- '12:0 aos:: Snãzmâ Pm~ HlstonadeRobertodoDiabo(verso) . . . . . . . 60

3 , 9:_ _, .F 5 'ca l_ 1 _ a _ E v ›- , E ... o¡ '- c _ _ESTAÇÕES É Sã Êâ Sê âÉÊâ ESE-â $255 ã** _3,233 5 ::3,5523 É” ?2 ã Hrs,o'1a da Donzella Theodore. (verso) . . . . . . . 60

a1 r.. : - C E ”5 z-› L-t E!, ?4 9' *-
E* r' É: Õ E' ' ' ' ' l

É E' o E E* x E* ÍA) (H k¡ E' E' (B) (A) (A, _1:11810'18 do Barba Azu . . . . . . . . . ._w _- _._. N ___-_-1 _ e_ 4_ R, _CP h - _ _- wxg'berenatas ao luar . . . . . . . . . . . . 60Man. Man. Man. MamMan. Man. Man. Man. Man. Tar. ,Tar Tar Tar. Tar Ter Tu- an Tal' '1m' 'l'ar- Tal“. ;Livro de S. Cypriano . .. . . . . . . . . . . 200PoU.Ben1012,0 5,20 ,35 6,59 7,35 8,10 8,49 9,471216 1,55 2,45 _ 3,40 4,36 5,0 -_ 6,45 7,47 8,44 10,28 'A arte de namorar (prosa) . . . . . . . . . . 60
Cumpunh. 12,10, 5,30 ,55 7,10 7,50 8,20 9,0 10,0 12,25 2,5 3,8 3,13, 3,50 4,45 5,10 5,50 6,35 7,57 9,5 10,38 A Musa dos Namorados (verso) . _ _ _ . , , , 60G- Torres .12.18 5,38 -- 7,17 - 8.28 - 10.7 12.33 2.13 - 3-26 3-57' - . 953 b!43 8,5 .7 "04“ Gato de Botas . . . . . . . . . . . . 60
Gaya . .12,24 5,42 7,6 7,21 7,58J 8.32 9,11910,1312,37 2,17 3,19 3,30 4,1 4,53 5,21 6,3 ,6,48 8,11 9,191050 Gm_ B n_th il_

60
Coimbrões .12,29 5,47 - 7,26 ~ 3,37 _ _10131242 2,22 _ 3,34 4,5 - 6,8 6,533_ 8.16 - 10,55 à ° e a - - - ' - ' ' - ' ' ° ' ' 60
Magdalena .12,324 5,50 _ 7,29 _ 8,40 - «10.211245 2,25 «e 3,37 4,8 _ ' 6,11 6,56 8,19 - ¡0,58Um abbade em calças pardas . . . . . . . . .
\'aunuar.12,36 5,54 7,14 7,33 _ 8,44 _ 10251449 - _ - 6,18 3,33 9,28 As botas de sete leguas . . . . . . . . . . . 38
Francellos .1241 559 á 7,38 '- 8,49 - 10,3012,54 2.. w ›- 3, 6 ,' - Ii.; , ._ - ^ , ' - ¡' eim de Bronze _ . _ O _ _ _ . _
Gulpühares.12'45 6:3 _ 7,42 _ 3,53 _10341258 2.38 ~ 3,49¡ 4.20 _ 6,24 7.9 8,¡1-1 - 11,11 3520133' ão 11:16 ?ea oca &Anastacio 60
Arcozello .12,49 6,7 _ 7,47 - 8,57 - "10,38 1,2 2.42 - 3,534:ñ _ 6,28' 7.13 8,65 - 11,16 .lb 0'33 a ass l" . ~ . - ' ° ' ' ' ° ' 60
Granja. .12,53 6,11 7,*4 7,51 8.13 9,1 - 10,42 1,6 2,46 :1..3 3.57 4,29 5.8 6.32 7,17_ 8,39 9,381120 Hlstona de Barnabé P1sa_Mansmho. . . . . . . .¡If-pinho .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 9231042; 1,12 2.53 3,'1 5,13 3.21 8,45 9,461136 Historia da Prlnceza. Cloulde. . . . . . . . . . 23
admira. - 6,24 - 8,4 - - _ 10,5* - 2,5 1 ~ 4,'1 , - . 0 s _ 7* -7 . . . '-a , , , _ , , . _ , ,

Sísto. _ 6,26 - 8,6, _ ~ _10.54 _ 3,1 - 4,14 4,44 _ 6,48 7.32 - - - ,gfbbàde dÊRÍÊdldãga
60

Paramos. . - 6,32 - 8,12' - - - '11,0 ~ 3,7 ~ 4,204,149 - 6.54 7.38 ã _ - b amQTeS e u“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 60
Eamon-1a . ._ 6,36 7,38 8,16 _ _ - 11,4 _ 3,11 - 4,23 4.53 e 6,58 7,42 ~ 9,53 - O Jardnn_ Infernal . . . . . . . . . . . . .oorwgaça _ 6,42 _ 8,22% ~ - 11.10, - - ;$393 o - - - ?João de Calals (verso) . . . . . . . . . . . . ((313
Carvalheira. - 6.48 - 8,280 0 - - '11,6 _ 1,: ~ - 1 _E s. ,.' 1 * - _ 1¡ .i 'n a adeil-a. _ , _ _ _ _ , _ , _ _
.0var . _ 6,58 7,52 8,38 ~ _ 11,27 ~ 3.33 3,59 - ?Mb-3102 7.22 8,5 - 10,13 - Ina' QiÉlohosfergos)

60
Vallega , _ __ 7,57: _ e -: _ _11,33 - - - - ~ o E 7,29 8.11 - _ - d' 031_ do“ ( , ~ ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' 60
Avance . . _ _ 82 _ '"° 5 __ _111,39 _ - - - - f O 7,3618,'18 - - - jA Burrmha maglca. . . . . . . . . . . . .Eat-mu. - _ 8,13 - 5 ê ~ - 11,53 ~ - 4,16 - - Lv É' 7,49 81,31 _ '1033 - ›A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 60
Canellas. _ _ 8,18 -. â .a _ -_ 11,58 - - - - _ â tn 7*:'7 8'355¡ _ " _ =Princesa Magalona (verso). . . . . . . . . . . 60Safuí'. : _ :'32 Z “m9 :4 I 103 :, Í. 47,37 : :1.35 v 377,' &ÉS; I [-1035 - :Imperatriz Porcina (verso) . . . . . . . . . . 60
__|P '0; _ _v 7 3¡ _ * 1 Q' " _ _ 7_ _W_,___'_ _ _Bertoldínho (verso›_ . . - - - - - - - 1 - - ° 60- .

A formoza Mathudmha. . . . . . . . . . .s . 60(A) Estes comboios eñ'ectuam-sede 15 de malo a 4 de novembro. ' Historia da encantadora, Mercedes , , _ , , , _ , 60(B) Estes comboios effectuam- sede 5 de novembro a 14 demaio.

 


